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Histórico e ações já executadas pelo Grupo de Trabalho

No nossa experiência no mestrado em psicologia da Universidade de Fortaleza, na linha de investigação ambiente, trabalho e cultura das organizações, acompanhando dois estudos da referida linha, Estudos sobre Cultura das Organizações e Estudos sobre Trabalho e Tempo livre, observa-se que um número considerável de investigações vem chamando atenção pela preocupação com a temática sobre o tempo de trabalho, o tempo fora do trabalho, bem como dos reflexos destes no trabalhador, nos seus familiares e na sociedade de maneira geral. Esse interesse despertou para uma imersão no tema, levando a propor  a CAPES um projeto de pós-doutorado na Universidad de Deusto/Espanha, na seu |Instituto de Estudos de Ócio, que foi aceito e desenvolvido nos anos de 2005/2005.


De volta desse estágio pós-doutoral nasce a idéia de propor a criação de um grupo na ANPEPP que encontrou  amparo na ação de outros professores pesquisadores do tema em outras instituições. Por exemplo, o Prof.  Cássio Adriano Braz Aquino da Universidade Federal do Ceará, um dos professores do Mestrado em psicologia da referida universidade, que se integra ao Grupo de Pesquisa Sociedade e Trabalho, oriundo da articulação dos trabalhos que vinham sendo desenvolvidos pelo Núcleo de Psicologia do Trabalho - NUTRA/UFC fruto do esforço da investigação de alguns professores. 

 No final de 2003, quando o grupo estava sendo gestado foi realizado o 1º Encontro Cearense de Psicologia Organizacional e do Trabalho, onde a temática que articula tempo, trabalho e ócio faz seu aparecimento oficial na proposta do grupo e assim uma série de encontros e eventos brotam rumo a esta proposta.


 Assim, verificamos a necessidade de estudos mais amplos de natureza interinstitucional sobre ócio, trabalho e tempo, com foco a partir da psicologia social, psicologia do trabalho, antropologia e sociologia. A partir disso realizou-se o primeiro encontro entre os grupos já referidos no I Seminário de Estudos atuais sobre ócio e comportamento social, ocorrido em Maio de 2006 na Universidade de Fortaleza coordenado pelo Prof.  José Clerton de Oliveira Martins da Universidade de Fortaleza, proponente e coordenador deste GT e com as participações do Prof.  Roberto San Salvador del Valle, naquele momento Diretor do Instituto de Estudos de Ócio da Universidad de Deusto (España) e do Prof.  Cássio Adriano Braz Aquino da Universidade Federal do Ceará. Nesse primeiro momento lançam-se as bases do grupo e de seus estudos futuros.


Na finalização de seu estágio de regresso ao Brasil e cria-se no âmbito da Universidade de Fortaleza o Otium laboratório de estudos sobre ócio trabalho e tempo livre, lançado em maio de 2007 pelo Prof. Omar Aktouf  , da Université de Montreal/HEC e convida alguns pesquisadores brasileiros e estrangeiros para intercambiar estudos e pesquisas sobre o tema ócio, além da participação de discentes do mestrado e da graduação em Psicologia da Universidade de Fortaleza e Universidade Federal do Ceará a partir do novo projeto de pesquisa lançado -  Ócio, representações, práticas e funções na sociedade que centraliza o trabalho. Nesse momento, mais um encontro é realizado dando continuidade a idéia do grupo de estudos, e assim é promovido um segundo seminário, desta vez com o professor Omar Aktouf , tendo como debatedor o professor Cássio Adriano Braz Aquino e coordenação do prof. José Clerton de Oliveira Martins, o evento teve como tema: Trabalho e Ócio, entre a eficácia organizacional e a sobrevivência emocional, nas organizações do século XXI.


Em junho 2007, ocorreu o V CONPSI onde os Professores  Jose Clerton de Oliveira Martins, Cássio Adriano Braz Aquino e Prof.  Iratan Bezerra apresentaram trabalho em mesa sobre a temática. Neste evento ocorre o encontro com a professora Kátia Pinheiro que se integra ao grupo. Mais recentemente, o mesmo grupo voltou a encontrar-se no I Congresso Sul-americano Violência, Culpa e Ato: causas e efeitos subjetivos que aconteceu de 19 a 22 de setembro de 2007, desta vez numa mesa-redonda sobre a temática Ócio, Trabalho e Tempo Social, fixando cada vez mais as idéias de proposta para o grupo, além de contatos com pesquisadores da América Latina.  



Á proposta também se integram os professores  Ieda Rhoden e Viktor D Salis, a partir da produção conjunta de um livro sobre a temática dos Estudos do Ócio  (no prelo) com foco na formas de abordagem do fenômeno no contexto brasileiro e espanhol. No contexto brasileiro se integram a esta proposta ainda o prof. Henrique Rocha  que assim como a professora Katia Pinheiro estão em processo de pesquisas com fins a concluir seus processos de doutoramento. 
Assim, da experiência dos professores relatada, mais dos mestres egressos dos dois programas de mestrado surge esta proposta para a criação do GT de Estudos sobre ócio, Tempo e Trabalho para a ANPEPP.


O 2º Seminário de Estudos sobre Ócio e Contemporaneidade ocorrerá proximamente, nos dias 08 e 09 de novembro deste, na âmbito da Universidade de Fortaleza reunindo os professores José Clerton de Oliveira Martins, Cassio Braz Aquino, Viktor de Salis e Iratan Saboia. Como se pode comprovar, existe um histórico comum, que apesar de recente, sugere a ideia de GT.



Objetivos e proposta de trabalho


O GT  sobre Ócio, Tempo e Trabalho toma como território privilegiado de análise o espaço social. Ócio e trabalho, ao longo da história, sempre figuraram como atividades fundamentais para o ser humano, ainda que, mais recentemente, em função da forte influência da cultura laboral na modernidade, o ócio foi visto ora com maior ou menor relevância na vida das pessoas, embora sempre numa perspectiva secundária em relação ao trabalho. No momento onde a família, a religião, a ação pública e o trabalho são questionados seus respectivos traços hegemônicos na constituição da ordem social – como ocorreu em distintas etapas históricas – o ócio parece resgatar a potencialidade de figurar como elemento de destaque na manutenção da coesão social. Essa retomada do ócio ultrapassa o limite da individualidade e se instala no nível social e comunitário e pode tanto estar associado ao bem-estar físico, psicológico e ao desenvolvimento e bem-estar comunitário, como em oposição, vincular-se a idéia de risco social ou ser o seu potencializador. 

Apesar de toda essa relevância, o ócio ainda não constitui, pelo menos no âmbito acadêmico brasileiro e de forma especial na psicologia, um tema suficientemente investigado e debatido, daí a relevância da constituição de um grupo que já vem se articulando na construção desse espaço de reflexão e análise sobre uma área tão relevante para estruturação social. 


Objetivo Geral

· Investigar as representações e as práticas de ócio na atualidade, identificando e analisando, em âmbitos diversos, os reflexos de tais processos na produção subjetiva.

Objetivos Específicos

· Promover uma compreensão articulada, no contexto atual, entre os conceitos de ócio e trabalho, mediado pela questão da temporalidade;

· Analisar as implicações do ócio e do trabalho, em suas complementaridades e dissociações, na configuração da idéia de coesão social;

· Delinear um percurso da compreensão dos termos ócio e lazer, na sociedade brasileira;

· Viabilizar a contribuição da Psicologia Social aos estudos interdisciplinares sobre ócio e tempo livre.


A composição do GT Ócio, tempo e trabalho, viabilizará a constituição de uma área de investigação e aplicação no âmbito da Psicologia Social e afins, que revela uma forma específica de comportar-se no tempo e, portanto, de fundamental importância para compreender a constituição societal, uma vez que por detrás das práticas coletivas de ócio sobressaem-se traços que evidenciam diferentes modelos de sociedade. Ademais dos aspectos mais sociais e comunitários os estudos podem revelar aspectos relativos aos conceitos de liberdade, autonomia e consumo, diretamente implicados as práticas mais ou menos individualizadas, constituinte das singularidades.

Tendo em vista os primeiros contatos já realizados, à produção do grupo poderá ser configurada através de pesquisas e eventos acadêmicos realizados em parcerias com as instituições envolvidas, bem como através da participação em bancas de mestrado e doutorado com temáticas pertinentes a área do grupo e publicação conjunta de artigos científicos e livros. Será essa produção nosso principal instrumento de avaliação dos resultados alcançados pelo grupo. 
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